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APRESENTAÇÃO 
 

A ideia de saúde como bem público surgiu na Europa, entre os séculos 17 e 18, e se deu 

por conta do aumento das cidades e da necessidade de organizar os espaços para que a 

população tivesse qualidade de vida. A preocupação com epidemias e questões como taxas de 

natalidade e mortalidade também foram bastante importantes para que a saúde começasse a ser 

vista como um direito de todos. No Brasil, por outro lado, a saúde como bem coletivo teve 

visibilidade somente na República Velha. Surgiu ao mesmo tempo que a ideia de se sanear os 

espaços e as cidades com maior concentração de pessoas que dominavam a economia cafeeira. 

Foi também quando se iniciaram as campanhas de vacinação obrigatória contra a varíola e 

quando se pensava em erradicar a febre amarela.  

A Saúde Pública é o conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 

bemestar físico, mental e social da população. Em nível internacional, a saúde pública é 

coordenada pela Organização Mundial de Saúde – OMS, composta atualmente por 194 países. 

O órgão consiste em uma agência especializada da ONU (Organização das Nações Unidas) que 

trabalha lado a lado com o governo dos países para aprimorar a prevenção e o tratamento de 

doenças, além de melhorar a qualidade do ar, da água e da comida.  

A gestão das ações e dos serviços de saúde deve ser solidária e participativa entre os três 

entes da Federação: a União, os Estados e os municípios. A rede que compõe o SUS é ampla e 

abrange tanto ações quanto os serviços de saúde. Engloba a atenção primária, média e alta 

complexidades, os serviços urgência e emergência, a atenção hospitalar, as ações e serviços das 

vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência farmacêutica.  

Assim o ebook “PRÁTICAS EM SAÚDE: UMA ABORDAGEM 

MULTIDISCIPLINAR” abordou de forma categorizada e multidisciplinar pesquisas, relatos de 

casos, revisões e inferências sobre esse amplo contexto do conhecimento relativo à saúde. Além 

disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 

diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 

caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: A promoção da saúde da mulher representa um compromisso constante no campo da saúde, 

especialmente no âmbito da atenção primária. Este estudo pretende contribuir para esse debate ao 

examinar a eficácia e os benefícios das abordagens multidisciplinares na melhoria da saúde da mulher, 

com o objetivo de melhorar as práticas de cuidado na atenção primária. Métodos: Este estudo buscou 

analisar intervenções multidisciplinares na promoção da saúde da mulher na atenção primária por meio 

de uma revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi realizada explorando diversas bases de dados, 

incluindo Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Para a busca foram utilizados 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano AND, seguindo 

abordagem específica: Saúde da Mulher AND Equipe Multidisciplinar AND Atenção Primária à Saúde, 

resultando em um total de 345 trabalhos. Os critérios de inclusão foram estabelecidos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), nos idiomas inglês e português. 

Resultados e Discussão: A análise dos resultados das intervenções multidisciplinares mostrou uma 

eficácia notável na melhoria da saúde das mulheres nos cuidados primários. Isto destaca a importância 

de uma abordagem holística ao cuidado feminino, considerando não apenas os aspectos físicos, mas 

também os aspectos emocionais e sociais. A identificação de lacunas e áreas de melhoria nas 

intervenções multidisciplinares abre caminho para pesquisas futuras. Considerações Finais: A 

implementação de intervenções multidisciplinares para promover a saúde da mulher nos cuidados 

primários é crucial para melhorar o bem-estar feminino. Essas abordagens integram profissionais de 

diversas áreas, desde enfermeiras a assistentes sociais e psicólogas, para atender não só as necessidades 

físicas, mas também emocionais e sociais das mulheres. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher; Equipe Multiprofissional; Atenção Primária à Saúde. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Promoting women's health is a constant commitment in the health field, especially in 

primary care. This study aims to contribute to this debate by examining the effectiveness and benefits 

of multidisciplinary approaches to improving women's health, with the aim of improving care practices 

in primary care. Methods: This study sought to analyze multidisciplinary interventions to promote 

women's health in primary care through an integrative literature review. The research was carried out 

using various databases, including Latin American and Caribbean Health Sciences Literature (LILACS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed and SciVerse Scopus (Scopus). The search used 

Health Sciences Descriptors (DeCS) combined with the Boolean operator AND, following a specific 

approach: Women's Health AND Multidisciplinary Team AND Primary Health Care, resulting in a total 

of 345 papers. The inclusion criteria were established, considering complete articles published in the 

last five years (2018-2023), in English and Portuguese. Results and Discussion: Analysis of the results 

of the multidisciplinary interventions showed remarkable effectiveness in improving women's health in 
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primary care. This highlights the importance of a holistic approach to women's care, considering not 

only physical aspects, but also emotional and social aspects. The identification of gaps and areas for 

improvement in multidisciplinary interventions paves the way for future research. Final considerations: 

The implementation of multidisciplinary interventions to promote women's health in primary care is 

crucial to improving women's well-being. These approaches integrate professionals from various fields, 

from nurses to social workers and psychologists, to address not only women's physical, but also their 

emotional and social needs. 

KEYWORDS: Women's Health; Multiprofessional Team; Primary Health Care. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A promoção da saúde da mulher representa um compromisso constante no âmbito da 

saúde, sobretudo na esfera da atenção básica. Essa vertente assistencial desempenha um papel 

crucial na prevenção e no tratamento holístico da saúde feminina, demandando estratégias 

eficazes e abordagens interdisciplinares (Brasil, 2012). Conforme enfatizado por Brasil (2004), 

a saúde da mulher é intrinsecamente complexa, sofrendo influência não apenas de variáveis 

biológicas, mas também de fatores sociais, econômicos e culturais. 

Neste cenário, as intervenções multidisciplinares têm se provado essenciais para lidar 

com os desafios intrincados que envolvem a saúde feminina na atenção básica. De acordo com 

Cordeiro et al. (2021), a colaboração entre diversos profissionais de saúde, incluindo médicos, 

enfermeiros, psicólogos e assistentes sociais, pode levar a uma abordagem mais completa e 

holística, levando em consideração não apenas a doença, mas também os determinantes sociais 

que afetam a saúde das mulheres. 

Ao implementar intervenções multidisciplinares, a atenção básica pode reforçar ações 

de prevenção e promoção da saúde feminina. Como Sousa, Oliveira e Queiroz (2019) 

enfatizam, a existência de uma equipe diversificada não só permite o diagnóstico precoce de 

doenças, mas também a execução de estratégias educacionais e de conscientização focadas no 

autocuidado e na prevenção de problemas de saúde. 

Ademais, a interdisciplinaridade se mostra uma ferramenta valiosa na identificação e 

abordagem de questões específicas enfrentadas pelas mulheres. Segundo Mezaroba et al. 

(2022), essa abordagem integrada permite uma compreensão mais profunda das questões de 

gênero, facilitando a disponibilização de serviços mais adaptados às necessidades específicas 

das mulheres, como saúde reprodutiva, planejamento familiar e prevenção de violência. 

A implementação bem-sucedida de intervenções multidisciplinares na atenção básica 

demanda não apenas a presença de profissionais de várias áreas, mas também uma estrutura 
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adequada e uma coordenação eficaz entre esses profissionais. Como Peduzzi e Agreli (2018) 

observa, a comunicação e a cooperação entre os membros da equipe são fundamentais para o 

êxito dessas intervenções, possibilitando a troca de conhecimentos e a elaboração de estratégias 

colaborativas. 

Portanto, é evidente a importância de pesquisas que não apenas analisem a eficácia das 

intervenções multidisciplinares na melhoria da saúde feminina na atenção básica, mas também 

os desafios e as estratégias possíveis para sua implementação e melhoria. Este estudo visa 

contribuir para este debate, examinando a eficácia e os benefícios das abordagens 

multidisciplinares na melhoria da saúde feminina, com o objetivo de aprimorar as práticas de 

assistência na atenção básica. 

 

2. MÉTODOS  

Este estudo buscou analisar as intervenções multidisciplinares na promoção da saúde da 

mulher na atenção básica por meio de uma revisão integrativa da literatura. Utilizando a 

estratégia PICo (População, Intervenção, Comparação e Outcomes), foram selecionados 

estudos relacionados a esse tema. 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Mulheres atendidas na Atenção Básica de Saúde. 

I Interesse Implementação de intervenções multidisciplinares. 

C Contexto  Comparação com abordagens interdisciplinares ou ausência de intervenção. 

O Abordagem Melhoria mensurável na saúde da mulher, considerando indicadores como 

qualidade de vida, saúde mental, prevenção de doenças, acesso a serviços de 

saúde, entre outros. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 

A pesquisa foi realizada através da exploração de várias bases de dados, incluindo a 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Para a busca, foram 
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utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano 

AND, seguindo uma abordagem específica: Saúde da mulher AND Equipe Multiprofissional 

AND   Atenção Primária à Saúde, resultando em um total de 345 trabalhos 

Foram estabelecidos critérios de inclusão, considerando artigos completos publicados 

nos últimos cinco anos (2018-2023), em inglês e português. Os títulos e resumos dos artigos 

foram minuciosamente examinados, seguidos pela leitura completa dos artigos elegíveis, com 

exclusão daqueles que não atendiam aos objetivos do estudo, bem como teses, dissertações e 

revisões. Artigos duplicados não foram considerados. Assim, foram selecionados 45 artigos. 

Após a triagem dos mesmos, 11 foram selecionados. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos resultados das intervenções multidisciplinares mostrou uma eficácia 

notável na melhoria da saúde da mulher na atenção básica. A integração de abordagens médicas, 

psicológicas e sociais, conforme destacado por Gonsalves e Schraiber (2019), demonstrou uma 

significativa redução nos índices de morbidade e uma melhoria geral na qualidade de vida das 

participantes. Isso ressalta a importância da abordagem holística no cuidado feminino, 

considerando não apenas os aspectos físicos, mas também os emocionais e sociais. 

Os dados coletados pós-intervenção evidenciaram um impacto positivo na prevenção de 

doenças crônicas, como diabetes e hipertensão, conforme observado por Neves et al. (2021). 

Além disso, houve um aumento significativo na adoção de hábitos saudáveis, como alimentação 

equilibrada e prática regular de exercícios. Esses resultados ressaltam a relevância das 

intervenções multidisciplinares na promoção do bem-estar e na adoção de comportamentos 

saudáveis entre as mulheres atendidas na atenção básica. 

Contudo, a implementação das intervenções não esteve isenta de desafios. Facchini, 

Tomasi e Dilélio (2018) apontam questões socioeconômicas, como limitações de acesso a 

recursos financeiros e educacionais, como fatores que impactaram a eficácia das ações. Esses 

desafios destacam a necessidade premente de estratégias inclusivas e sensíveis às diferentes 

realidades das mulheres atendidas, visando a equidade no acesso aos serviços de saúde. 
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Nesse contexto, a humanização emerge como um elemento crucial nas intervenções. O 

estabelecimento de vínculos empáticos entre profissionais de saúde e mulheres atendidas, 

conforme salientado por Bordin et al. (2018), mostrou-se fundamental para a adesão e eficácia 

dos tratamentos. A atenção não apenas aos aspectos clínicos, mas também às necessidades 

emocionais e sociais, desempenhou um papel vital na promoção da saúde feminina.  

A colaboração eficaz entre profissionais de diferentes campos foi um elemento crucial 

para o êxito das intervenções. Segundo Peduzzi e Agreli (2018), a comunicação e cooperação 

entre médicos, psicólogos, assistentes sociais e outros profissionais foram fundamentais para 

proporcionar um cuidado completo e personalizado para cada mulher. Esta estratégia 

colaborativa destaca a relevância da interdisciplinaridade no cuidado à saúde feminina. 

As dificuldades socioeconômicas observadas enfatizam a demanda por políticas mais 

inclusivas e abrangentes. Medidas voltadas para amenizar tais obstáculos, como programas de 

suporte financeiro e educação em saúde acessível, são essenciais para assegurar que todas as 

mulheres tenham oportunidades equitativas de acesso aos serviços de saúde (Eduarda et al., 

2023). 

A manutenção das intervenções e uma avaliação contínua de seu impacto são vitais para 

melhorar a qualidade do atendimento prestado. De acordo com Peduzzi et al (2020), é 

recomendado um foco na formação dos profissionais de saúde para uma abordagem integrada 

e humanizada. Ademais, a implementação de estratégias adaptativas, baseadas nos feedbacks 

das mulheres atendidas, é crucial para garantir a eficácia contínua das intervenções. 

Além disso, a incorporação de práticas culturais e contextuais no atendimento às 

mulheres é essencial para a efetividade das intervenções. Segundo Palharini e Figueirôa (2018), 

a inclusão desses elementos nas estratégias de cuidado promove uma maior adesão e aceitação 

das intervenções, respeitando a diversidade e a individualidade de cada mulher. 

A manutenção do cuidado é crucial para a preservação dos resultados positivos obtidos. 

Lira e Castro (2022) enfatizam a importância de um ambiente acolhedor e de uma relação de 

confiança entre os profissionais e as mulheres atendidas para garantir o impacto duradouro das 

intervenções na saúde e no bem-estar. 

A colaboração com a comunidade e a formação de redes de apoio são elementos 

fundamentais para o sucesso das intervenções. A participação ativa de líderes comunitários e a 
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formação de parcerias com instituições locais fortalecem a implementação das ações e 

aumentam a aceitação das intervenções entre as mulheres atendidas (Ivancko et al., 2021). 

A identificação de lacunas e áreas de melhoria nas intervenções multidisciplinares abre 

caminho para futuras pesquisas. A exploração de novas metodologias, a avaliação de diferentes 

modelos de intervenção e o acompanhamento a longo prazo dos resultados são vitais para a 

evolução contínua na promoção da saúde da mulher na atenção básica (Silva et al., 2022). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A implementação de intervenções multidisciplinares na promoção da saúde da mulher 

na atenção básica é crucial para melhorar o bem-estar feminino. Essas abordagens integram 

profissionais de diversas áreas, desde enfermeiros a assistentes sociais e psicólogos, para 

atender não apenas às necessidades físicas, mas também às emocionais e sociais das mulheres. 

Esse enfoque holístico não apenas trata condições médicas específicas, mas também promove 

uma abordagem preventiva e educativa, capacitando as mulheres a se tornarem agentes ativos 

na preservação de sua própria saúde. 

Além de fornecer um suporte abrangente, as intervenções multidisciplinares na atenção 

básica contribuem para a redução das desigualdades de gênero no acesso aos cuidados de saúde. 

Elas capacitam as mulheres ao oferecer informações relevantes sobre saúde sexual e 

reprodutiva, possibilitando a tomada de decisões informadas sobre seus corpos e vidas. Ao criar 

espaços inclusivos e empáticos, essas intervenções rompem barreiras culturais, facilitando o 

acesso a serviços de saúde de qualidade, especialmente para mulheres em situações vulneráveis 

ou marginalizadas. 

Em síntese, as intervenções multidisciplinares na promoção da saúde da mulher na 

atenção básica representam não apenas um avanço no campo da medicina preventiva, mas 

também um passo significativo em direção à equidade de gênero no setor da saúde. Ao 

reconhecer e atender às necessidades integrais das mulheres, não apenas tratamos condições 

específicas, mas também fortalecemos comunidades e sociedades como um todo, promovendo 

uma visão de saúde mais inclusiva, holística e capacitadora.  
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